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INTRODUÇÃO

Atualmente a soja é a principal aleuro-oleaginosa cultivada no mundo e a demanda pelo produto é
crescente, ssim o uso de novas tecnologias que melhorem a produtividade da cultura é essencial.
Cabe ressaltar entre estas o uso de sementes de elevada qualidade uma vez que pode determinar
o sucesso ou fracasso da produção agrícola (PRANDO et al., 2012) juntamente com o emprego de
produtos  que  possibilitem  a  melhoria  do  desempenho  destas  no  campo  favorecendo  o
estabelecimento do estande ideal (BINSFELD et al., 2014).
Entre os fatores que influenciam a qualidade de sementes produzidas, cabe ressaltar a quantidade
de reservas armazenadas, uma vez que são responsáveis por nutrir as plantas até que as mesmas
se tornem autotróficas. De modo geral, quanto maior o teor de reservas nas sementes, maior será
o  vigor  das  plântulas  originadas  (HENNING  et  al.,  2010).  Dessa  forma,  a  suplementação
nutricional  via  solo  ou  fertilizantes  foliares,  que  visam melhorar  a  qualidade  fisiológica  de
sementes produzidas no campo, tem sido o foco de inúmeras pesquisas do setor sementeiro, uma
vez que os nutrientes desempenham funções vitais no metabolismo celular, desde o início da
embebição de água pelas sementes, promovendo crescimento da plântula por meio da ativação
enzimática, síntese proteica, entre outros.
Diante  disso,  o  objetivo  desse  trabalho é  avaliar  a  influência  da  suplementação mineral  via
aplicações foliares na qualidade fisiológica e estabelecimento a campo de sementes de soja. 

METODOLOGIA
O trabalho foi conduzido no laboratório de sementes da Universidade Regional do Noroeste do
Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ). Os tratamentos foram dispostos em um fatorial 2 x 3
(cultivares  x  suplementação  nutricional)  em um delineamento  inteiramente  casualizado  com
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quatro repetições que estão representadas na tabela 1. 

Para a suplementação de sementes foram utilizados três suplementos foliares à base de minerais
descritos na tabela 2. 

Para a avaliação da qualidade fisiológica das sementes, foram submetidas aos testes de massa de
mil sementes, primeira contagem do teste de germinação e germinação de acordo com as RAS
(BRASIL,  2009),  comprimento  de  plântulas  e  massa  seca  de  plântulas  de  acordo  com  a
metodologia descrita por (NAKAGAWA, 1999) e estabelecimento do estande de plantas onde
foram semeadas parcelas experimentais em canteiros de 1,5 de metro de comprimento, compostas
por cinco linhas espaçadas 0,10 metros. O estabelecimento do estande foi contabilizado pelo
número de plantas emergidas aos cinco e sete dias após a semeadura em um metro linear nas três
linhas centrais de cada parcela.
Na análise estatística dos dados as variáveis que apresentarem significância pelo teste F (Anova),
as medidas serão comparadas pelo teste Scott-Knott, 5% de probabilidade de erro. O programa
utilizado para as análises dos dados será o software Sisvar® (FERREIRA, 2008).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados da avaliação da qualidade fisiológica das sementes estão apresentados na tabela 3.
Para as variáveis primeira contagem da germinação e germinação, não foram observados efeito
significativo de nenhuma das fontes de variação (cultivar e suplementação mineral) evidenciando
que suplementação com os complexos de nutrientes durante o desenvolvimento destas no campo
não teve efeito sobre estas variáveis. 
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No teste de comparação de médias (Tabela 3) para a variável comprimento de parte aérea (CPA)
verificou se que houve um comportamento inverso de resposta entre as cultivares, mostrando
efeito responsivo a aplicação de nutrientes somente para a cultivar SYN 7059RR, ressaltando o
que foi descrito por Hampton (1992), em que diferenças no nível de qualidade fisiológica são
associadas com as características das sementes e geralmente atribuídas a cultivar (BITYUTSKII et
al., 2002; SANGRONIS e MACHADO, 2007), e as condições ambientais sob as quais as sementes
se desenvolveram (GREINER e EGLI, 2003). 
Para  as  variáveis  comprimento  total  de  plântulas  (CTO)  e  comprimento  de  raiz  (CR),  as
suplementações 2 e 3 apresentaram desempenho superior à testemunha em ambas as cultivares
demonstrando a importância da disponibilidade de nutrientes para formação de raízes. Quanto
maior o comprimento de raízes de uma plântula, maior será a absorção de água e nutrientes do
solo, o que pode influenciar diretamente no desempenho das mesmas em campo, proporcionando
um maior estabelecimento do estande.  Estes resultados corroboram com os encontrados por
Dalmolin (2015), em que se observou efeito significativo da aplicação de nutrientes sobre as
variáveis primeira contagem de germinação, germinação e emergência.  
Ainda na tabela 3 tem-se os resultados para a variável massa seca de plântulas. A cultivar SYN
7059 RR foi responsiva à aplicação de nutrientes. Conforme os resultados encontrados nesse
estudo, o maior peso de massa seca observado nas plântulas selecionadas como vigorosas pode
estar relacionado à sua capacidade de desenvolver um sistema radicular maior e mais vigoroso.
Para a variável emergência de plântulas (tabela 3), observa-se que houve resposta à aplicação de
nutrientes somente na cultivar NS 5909 RR, independente da suplementação utilizada, o que
evidencia a importância de um adequado aporte nutricional,  com nutrientes oriundos dessas
suplementações que foram realizadas nas plantas na forma de aplicação aérea nos diferentes
estágios de desenvolvimento. Isso porque alguns elementos são citados como fatores primordiais
na qualidade de sementes, tais como o nitrogênio, o fósforo e o potássio, no entanto já se tem
estudos  que  comprovam a  interferência  entre  outros  elementos  na  qualidade  fisiológica  de
sementes, como acúmulo de cobalto e molibdênio pela adubação foliar durante o processo de
formação das sementes (Nakao et al., 2014).
A partir dos resultados do peso de mil sementes não foi possível concluir sobre a influência da
suplementação sobre o mesmo, uma vez que para a cultivar SYN 7059 RR houve resposta positiva
para as suplementações 1 e 3 e na cultivar NS 5909 RR nas suplementações 1 e 2. Isso pode ter
ocorrido porque o peso de mil sementes é uma informação que dá ideia do tamanho das sementes
e não de sua composição nutricional (Brasil, 2009). Kappes et al. (2008), estudando doses e épocas
de aplicação foliar de boro nas características agronômicas e na qualidade de sementes de soja
não observaram resultados significativos em relação à massa de 1000 sementes.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A utilização de suplementação mineral  via  aplicações foliares  na cultura da soja  influenciou
positivamente a qualidade das sementes produzidas.
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